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Resumo

As monocotiledôneas são um grupo de plantas angiospermas presentes nos mais 

variados habitats, especialmente em ambientes urbanos, onde a sua sobrevivência 

está  diretamente  relacionada  a  sua  competitividade,  produção  e  facilidade  de 

dispersão de sementes e grande longevidade das sementes.  A sua ocorrência e 

predominância é pouco conhecida na região costeira do Pará, devido ao baixo índice 

de estudos na área. À vista disso, o objetivo desse estudo foi realizar um inventário 

de espécies de monocotiledôneas dentro da área urbana de Bragança-PA. No total, 

foram coletados 124 indivíduos e 60 morfoespécies, distribuídas em 7 famílias, 29 

gêneros  e  29  espécies.  Destas,  46  foram  nativas  e  12  naturalizadas.  Foram 

identificados 8 microhabitats: beira de calçada, beira de rua, beira de canal, beira de 

vala,  beira de rio,  terreno alagado,  terreno baldio e vala.  As famílias com maior 

número de morfoespécies foram Poaceae (28) e Cyperaceae (22). Poaceae foram 

encontradas  em  89%  dos  habitats  e  Cyperaceae  em  78%  dos  habitats.  Os 

microhabitats  que  mais  registraram  diferentes  famílias  foram:  terreno  alagado  e 

terreno baldio, tendo registros 5 e 6 respectivamente das sete famílias amostradas. 

Dentro do microhabitat "terreno alagado, 33% das coletas feitas foram de Poaceae, 

enquanto  as  demais  famílias  (Amaryllidaceae,  Costaceae,  Cyperaceae  e 

Zingiberaceae) contribuíram apenas em 17% das coletas. Em “Terreno baldio”, as 

maiores porcentagens de coletas foram Poaceae (55%) e Cyperaceae (36%).  O 

trabalha destaca a relevância de mais pesquisas voltadas para a ecologia e manejo 

da vegetação espontânea, especialmente considerando o avanço da urbanização e 

seus efeitos sobre a biodiversidade.

Palavras-Chave: plantas daninhas; plantas invasoras; microhabitats urbanos
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1 Introdução

As monocotiledôneas são o segundo maior grupo de plantas angiospérmicas, 

ou seja, das plantas que possuem flor e fruto, sendo o maior grupo o das dicotiledô-

neas. É caracterizada por apresentar apenas um cotilédone em seu embrião, folhas 

com venação paralela e sem crescimento secundário. Uma das famílias mais impor-

tantes do ponto de vista econômico é a família Poaceae, que abrange uma varieda-

de de produtos alimentícios como o trigo (Triticum) arroz (Oriza sativa), o milho (Zea 

mays) e aveia (Avena sativa). Muito utilizada para fins ornamentais, destaca-se a fa-

mília Orchidaceae que é também a maior família dentre as monocotiledôneas (APG 

III, 2009; APG IV, 2016).

As monocotiledôneas são um grupo de plantas angiospermas presentes nos 

mais variados habitats, até mesmo em ambientes urbanos. Nos ambientes urbanos 

elas ocorrem desde na beira de vala, em terrenos baldios e na beira de ruas. Sua 

sobrevivência está relacionada a sua competitividade e facilidade de dispersão de 

sementes que possuem frequentemente grande longevidade. (Lorenzi, 2008).

Dentre as monocotiledôneas existem algumas espécies consideradas invaso-

ras, como Cyperus rotundus, considerado infestante em mais de 90 países, porém 

no Brasil essa espécie ocorre naturalmente em diferentes ambientes (Global Invasi-

ve Species Database (2025). Também existem aquelas espécies chamadas de plan-

tas daninhas, que são qualquer vegetal que cresce em um local indesejado (Lorenzi, 

2000). Porém, esse conceito é relativo já que nenhuma espécie de planta é neces-

sariamente nociva e que as circunstâncias do local definirão se elas são desejadas 

ou indesejadas (Karam 2013). Em áreas urbanas a compreensão de plantas dani-

nhas pode variar conforme o contexto, pois muitas espécies comumente considera-

das indesejadas exercem funções ecológicas importantes, como a oferta de alimento 

e abrigo para a entomofauna, bem como a proteção do solo contra a erosão (Souza 

et al. 2018).

Embora as ervas daninhas desenvolvam um papel fundamental na composi-

ção de comunidades vegetais urbanas, ainda há escassez de estudos voltados para 

o levantamento e análise da flora ruderal na Amazônia. Em especial, as monocotile-

dôneas permanecem, apesar de sua vasta distribuição nesses ambientes, pouco ex-

ploradas em relação a seu padrão de ocorrência e diversidade. A falta de estudos 
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detalhados sobre esse grupo limita a compreensão de sua ocorrência e sua influên-

cia na dinâmica dos ecossistemas urbanos, evidenciando-se assim a necessidade 

de estudos que contribuam para o preenchimento desta lacuna (Jurinitz e Baptista 

2007).

A urbanização modifica consideravelmente a composição da paisagem natu-

ral. Isso inclui o solo, flora e fauna, ocasionando novos ecossistemas urbanos. Esse 

dinamismo favorece algumas espécies que são capazes de se adaptar rapidamente 

as condições inóspitas do ambiente urbano degradado, enquanto outras podem ser 

sucedidas ou simplesmente desaparecer devido à incapacidade de se adaptar ao 

ambiente alterado. Nos centros urbanos, as interações que ocorrem entre os seres 

vivos, como a invasão de espécies exóticas, competição e os processos de suces-

são ecológica, são modificadas pela intervenção humana. A urbanização e globaliza-

ção levam à propagação de espécies invasoras, seja pela aquisição de exemplares 

para fins ornamentais ou pelo transporte acidental em roupas, calçados, animais do-

mésticos e até presentes na terra proveniente do cultivo de plantas com origem em 

uma outra região ou um outro país (Biondi e Macedo, 2008). Estas plantas frequen-

temente encontram condições favoráveis para se instalarem, em alguns casos, em 

detrimento das espécies nativas daquele ambiente. Também espécies nativas de ou-

tros ecossistemas, especialmente herbáceas de ambientes abertos, podem disper-

sar seus diásporos por grandes distâncias e, ao se estabelecer em novas áreas cria-

das pelas atividades humanas, competem com as espécies nativas autóctones, tor-

nando-se nativas-problema (ICMBIO 2014). Algumas destas espécies não auctócto-

nes mantém-se apenas nos locais onde foram introduzidas, ou coexistem com as 

espécies  nativas  de  forma  equilibrada  (“plantas  naturalizadas”)  (Marchante  et.al 

2014).

 A ocorrência de monocotiledôneas em ambientes urbanos é pouco conhecida 

na região costeira do Pará, devido ao baixo índice de estudos na área. À vista disso, 

o objetivo desse estudo foi realizar o levantamento de espécies de monocotiledô-

neas que ocorrem de forma espontânea dentro da área urbana de Bragança-PA.
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Objetivos

Objetivo Geral

Realizar um inventário de espécies monocotiledôneas que ocorrem espontaneamen-

te na área urbana da cidade de Bragança-PA, identificando as espécies e sua distri-

buição em diferentes microhabitats urbanos.

Objetivos específicos

• Identificar as famílias, gêneros e espécies de monocotiledôneas encontradas nos 

diferentes microhabitats urbanos de Bragança-PA;

• Classificar os diferentes microhabitats que ocorrem na área urbana de Bragança-

PA;

• Verificar a ocorrência de espécies nativas e naturalizadas nos diferentes microha-

bitats urbanos.
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2 Material e Métodos

2.1 Área de estudo

Este  estudo  foi  conduzido  na  área  urbana  do  município  de  Bragança 

(01°03′13″S 46°45′56″W), situada na região Nordeste do Estado do Pará, a cerca de 

214,6 km de Belém, a Capital Estadual (Figura 1).

O clima da região Bragantina é caracterizado por ser quente e úmido com a 

média anual de pluviosidade de 2.510 mm e temperatura média de 26,1°C. As chu-

vas não se distribuem igualmente ao longo do ano. O período de janeiro a junho 

concentra mais de 80% da precipitação anual, evidenciando uma forte sazonalidade; 

dentro desse período, os meses de fevereiro, março e abril, em particular, respon-

dem por mais de 50% da chuva total. Já de julho a dezembro, se estende o período 

de  estiagem (INMET (2024);  estação meteorológica  de  Tracuateua-Pará;  1°04’S, 

46°53’W). 

Figura 1: Mapa com a posição da região de estudo na América do Sul (A) e na costa do Pará 
(B);mapa  da  área  de  estudo  zona  urbana  de  Bragança-Pará  (C).  Mapas  baseados  em: 
OpenStreeMap (https://www.openstreemap.org)
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2.2 Metodologia

A área de estudo foi dividida usando um conjunto de 13 parcelas de 15×15 se-

gundos geográficos (aproximadamente 21,5 ha); que abrange os bairros da Aldeia, 

Centro, Morro, Perpétuo Socorro e Riozinho, onde foram executadas caminhadas ao 

longo das ruas e em terrenos adjacentes analisando a ocorrência de monocotiledô-

neas espontaneamente estabelecidas encontradas na beira das ruas, em valas, ter-

renos baldios, beira de rio e demais microhabitats urbanos. As excursões foram rea-

lizadas no período de estiagem dos meses de novembro e dezembro de 2024, e de 

janeiro a março de 2025, período de maior precipitação na região.

Amostras de cada espécie dentro de uma mesma parcela foram coletadas, 

evitando a duplicação de espécies dentro do mesmo perímetro exceto em caso de 

dúvida se aquela espécie já havia sido coletada. Nesses casos, ocorria sua recoleta, 

visto que os espécimes de um mesmo gênero podem apresentar uma sutil diferença 

não observada a olho nu. Durante o trabalho em campo, foram registradas fotografi-

as detalhadas das amostras, incluindo imagens das inflorescências para posterior 

identificação, bem como anotações. As amostras coletadas foram e posteriormente 

levadas à estufa para secagem e confeccionadas a exsicatas. Após o processo de 

herborização, as exsicatas foram depositadas no Herbário do Instituto de Estudos 

Costeiros da Universidade Federal do Pará (HBRA). A identificação das amostras foi 

efetuada através de bibliografia especializada (Lorenzi, 2000, 2008; Giulietti  et al. 

2018), da plataforma Reflora 2020 e a comparação com material do acervo do HBRA 

e de herbários virtuais disponíveis na rede speciesLink.



6

3 Resultados

Ao todo foram coletados 124 indivíduos, 60 morfoespécies, distribuídos em 7 

famílias, 29 gêneros e 29 espécies (31 morfoespécies foram identificados só a nível 

de gênero ou família); destas, 46 foram nativas e 12 naturalizadas (Tabela 1). As fa-

mílias com maior número de morfoespécies foram Poaceae (28) e Cyperaceae (22). 

Sendo assim, Poaceae foram encontradas em 89% dos habitats e Cyperaceae em 

78% dos habitats.

O número de espécies por parcela variou entre 1 e 10, apenas em uma parce-

la foram identificadas mais do que 10 espécies (Figura 2).

Foram identificados oito microhabitats urbanos: beira de calçada, beira de ca-

nal, beira de rio, beira de rua, beira de vala, terreno alagado, terreno baldio e vala 

(Tabela 1).

Figura 2: Mapa com 13 parcelas (15x15) para as coletas. Pontos de cor azul claro 
simbolizam parcelas com 1-10 espécies coletadas, azul escuro marca a parcela com 
>10 espécies coletadas.
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Os microhabitats que mais registraram famílias foram: terreno alagado e terre-

no baldio, tendo registros de cinco e seis respectivamente das sete famílias amostra-

das. Os microhabitats Terreno baldio e beira de rua possuíam mais registros de es-

pécies. Dentro do microhabitat Terreno alagado, 33,33% das coletas feitas foram de 

Poaceae, enquanto as demais famílias (Amaryllidaceae, Costaceae, Cyperaceae e 

Zingiberaceae),  contribuíram apenas em 17% das coletas.  Em terreno baldio,  as 

maiores porcentagens de coletas foram Poaceae (54,55%) e Cyperaceae (36,36%). 

A presença de espécies e famílias em todos os microhabitatspodem ser visualizados 

na Tabela 1.

Tabela 1: Lista de espécies monocotiledôneas encontradas na área urbana de Bragança e seus res-

pectivos habitats. Beira de calçada (BBC), Beira de canal (BCA), Beira de rio (BRI), Beira de rua 

(BRU), Beira de vala(BVA), Praça (PRA), Terreno Alagado (TAL), Terreno baldio (TBA), Vala(VAL).

BBC BCA BRI BRU BVA PRA TAL TBA VAL Nativa

Amaryllidaceae Crinum americanum ● Sim

Crinum sp ● Sim

Araceae Indet. sp ● Sim

Montrichardia arborescens ● Sim

Commelinaceae Commelina sp1 ● ● ● Sim

Commelina sp2 ● Sim

Murdannia nudiflora ● Não

Costaceae Costus sp1 ● Sim

Costus sp2 ● Sim

Cyperaceae Cyperus cf. obtusatus ● Sim

Cyperus cf. rotundus ● ● ● Não

Cyperus cf. sesquiflorus ● Sim

Cyperus cf. sphacelatus ● Sim

Cyperus cf. surinamensis ● ● ● ● Sim

Cyperus compressus ● ● ● Não

Cyperus digitatus ● ● Sim

Cyperus iria ● ● ● Não

Cyperus laxus ● Sim

Cyperus ligularis ● ● Sim

Cyperus luzulae ● Sim

Cyperus sesquiflorus ● Sim

Cyperus sp1 ● Sim

Cyperus sp2 ● Sim

Cyperus sp3 ● ● Sim

Cyperus sp4 ● Sim

Eleocharis sp ● ● Sim

Fimbristylis cymosa ● Sim

Fimbristylis miliacea ● ● Sim
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BBC BCA BRI BRU BVA PRA TAL TBA VAL Nativa

Fuirena umbellata ● Sim

Indet.1 sp ● ● Sim

Rhynchospora 
holoschoenoides

● Sim

Poaceae Andropogon bicornis ● Sim

Cenchrus sp ● ● Sim

Dactyloctenium aegyptium ● Não

Digitaria sp1 ● Sim

Digitaria sp2 ● ● Sim

Echinochloa sp1 ● ● ● ● Não

Echinochloa sp2 ● Não

Echinochloa sp3 ● ● Não

Echinochloa sp4 ● Não

Eleusine indica ● ● ● Não

Eragrostis sp1 ● ● Sim

Eragrostis sp2 ● ● Sim

Eragrostis sp3 ● ● Sim

Eragrostis sp4 ● Sim

Hymenachne amplexicaulis ● Sim

Indet.1 sp ● ● Sim

Indet.2 sp ● Sim

Megathyrsus maximus ● Não

Panicum sp ● Sim

Paspalum cf. millegrana ● Sim

Paspalum conjugatum ● Sim

Paspalum maritimum ● ● ● Sim

Paspalum sp1 ● ● Sim

Paspalum sp3 ● Sim

Paspalum sp4 ● Sim

Setaria sp ● Sim

Sporobolus indicus ● Sim

Steinchisma sp ● Sim

Zingiberaceae Hedychium coronarium ● Não
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4 Discussão

A diversidade de monocotiledôneas registrada no presente estudo reflete a 

ampla adaptabilidade e distribuição dessas plantas no ambiente urbano. A interferên-

cia do crescimento da cidade é exemplificada no caso da espécie Crinum america-

num, uma planta comum nos manguezais influenciadas por água doce da região, 

uma vez coletada em terreno baldio (talvez por ser replantada por moradores) e uma 

vez amostrada em resquícios de manguezal entre as casas (observação pessoal).

A predominância das espécies nativas sobre as naturalizadas sugere que há 

um certo equilíbrio na convivência entre as espécies e que a vegetação espontânea 

ainda reserva características da flora natural, apesar das alterações antrópicas. Po-

rém, não é conhecido quais das espécies brasileiras, reconhecidas como “nativas”, 

são plantas invasoras ou não.

 Entre as famílias documentadas, Poaceae e Cyperaceae destacam-se não 

só em número de morfoespécies, como também na ocupação de microhabitats. A al-

ta representatividade dessas espécies reforça estudos que apontam que estas famí-

lias são dominantes dentre as monocotiledôneas em áreas abertas e modificadas 

pelo avanço das cidades, e isso se dá pela sua capacidade de colonização e resis-

tência às perturbações ambientais (Biondi e Macedo, 2007).

A identificação dos microhabitats mostrou que “terreno alagado” e “terreno 

baldio” foram os ambientes mais diversificados em relação a abranger diferentes fa-

mílias. Isso pode ser explicado por diversos motivos, como as condições ambientais 

favoráveis, maior espaço e o fato de que esses ambientes são pouco manejados e 

perturbados por ações antrópicas, em comparação com o microhábitat “beira de cal-

çada”. Ambientes urbanos que sofrem menos perturbações tendem a abrigar diversi-

dade de espécies maior,  do que ambientes urbanos frequentemente perturbados 

(McKinney, 2008).
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5 Conclusão

O presente estudo possibilitou elaborar um inventário das monocotiledôneas 

espontâneas na área urbana de Bragança-PA, mostrando elevada diversidade de 

espécies, com distribuição em diferentes microhabitats. Mostrou-se que até mesmo 

ambientes perturbados podem abrigar uma diversidade de espécies considerável.

O grande número de espécies nativas, com número menor de espécies natu-

ralizadas, ressalta a importância da conservação de espécies nativas no Brasil, até 

mesmo em ambientes urbanos, pois essas espécies desempenham papel ecológico 

e econômico importantes. A detecção de plantas naturalizadas chama a atenção pa-

ra a necessidade de um monitoramento contínuo, visto que esse grupo de espécies 

pode modificar a estruturação local da vegetação, prejudicando a flora nativa da re-

gião.

Os resultados obtidos contribuem para o conhecimento sobre a flora urbana 

de Bragança-PA e preenchem lacunas de conhecimento. É importante destacar a re-

levância de mais pesquisas voltadas para a ecologia e manejo da vegetação espon-

tânea em ambientes urbanos, especialmente considerando o avanço da urbanização 

e seus efeitos sobre a biodiversidade, assim como o fato de que muitas das espéci-

es que ocorrem neste ambiente podem ser consideradas como plantas daninhas e 

invasoras.
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